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	Dedicatória

	Dedico este livro a Jorge, Christy e Kristian.

	Sinto uma grande alegria por tê-los presentes em minha vida.


	Prefácio

	Desde os dias de Caim, muitas pessoas têm seguido religiões que ignoram o sangue de Jesus. Exatamente como Caim que preferiu oferecer a Deus a obra de suas mãos, muitas pessoas querem oferecer a Deus os seus dons, ministérios e doutrinas como sacrifícios. Isso tudo funciona como se sua própria justiça ou espiritualidade tivessem o poder de redimir suas vidas. Essas pessoas não querem depender da obra de uma outra pessoa. Entretanto, a verdadeira redenção ocorre exclusivamente por meio do sangue de Jesus.

	Como nós, cristãos do Novo Testamento, fomos poupados do confuso ritual de abate de animais e aspersão de seu sangue sobre o altar e sobre as vestimentas da pessoa que estava fazendo o sacrifício, precisamos da ministração do sangue sobre e em nossas vidas. Deus não revogou sua exigência, “e sem derramamento de sangue não há perdão” (Hb 9.22). 

	O tema da Bíblia inteira é “O Cordeiro de Deus”. Ele é retratado simbolicamente nos sacrifícios de Israel, mas Ele é revelado no Novo Testamento como Jesus Cristo, o filho de Deus. Ele morreu para podermos ter vida. Ele levou sobre si nossos pecados no Calvário e derramou seu sangue para remover nossos pecados de uma vez por todas. O Novo Testamento promete: “o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado” (1 Jo 1.7).

	A atual geração egocêntrica de cristãos precisa voltar os seus olhos para o Calvário. Precisamos aprender e experimentar novamente a proteção do sangue, a justificação pelo sangue, a santificação pelo sangue e a restauração pelo sangue. Sem esta obra dinâmica do sangue de Jesus, nossos sermões de psicologia popular podem mudar ideias, mas não transformam vidas. Somente o sangue de Jesus pode transformar os pecadores em santos.

	O livro de David Alsobrook, A Tremenda Revelação do Sangue de Cristo, nos traz face a face com o poderoso sangue de Jesus e o aplica à vida moderna. Somos pecadores perdidos, cuja única chance de transformação reside no poder do sangue precioso de Jesus. Quando ele é aplicado adequadamente à vida, viciados em droga são libertos do poder do vício. O sangue de Jesus ainda liberta as pessoas que estão quase que irremediavelmente presas à sensualidade e à luxúria, e cura corpos doentes.

	Não há poder como o poder do sangue.

	Não há poder como a inundação de curas purificadoras.

	Nenhum poder contra ele prevalece.

	Aleluia! Aleluia! Aleluia!

	Judson Cornwall


	Notas Especiais

	Sempre que eu estiver me referindo ao sangue de Jesus, direi apenas “o Sangue” para não ser redundante, optei por manter o “s” em maiúsculo para o leitor entender que significa o sangue especial de Jesus. Quando o significado ficar claro que ele se refere ao sangue de Jesus, passarei a deixar o “s” em minúsculo no restante do livro.

	Todas as referências à divindade são colocadas em maiúsculo independente de a versão da Bíblia utilizada apresentar essas referências em maiúscula ou não.

	O livro A Tremenda Revelação Sobre o Sangue de Cristo substitui o livro The Precious Blood (O Precioso Sangue) e o manual The Precious Blood Study Guide (Manual de Estudo sobre o Precioso Sangue).


	Capítulo 1

	O Precioso Sangue

	O conceito de fazer um sacrifício para a maioria dos crentes de hoje é abrir mão de alguma coisa valiosa ou suportar algo difícil por Deus. Formamos esse conceito por causa do procedimento bíblico de sacrifício a Deus. Quando Araúna1 ofereceu gratuitamente ao Rei Davi a eira e os bois para sacrifício ao Senhor, Davi respondeu: “Não! Faço questão de pagar o preço justo. Não oferecerei ao Senhor, o meu Deus, holocaustos que não me custem nada, e comprou a eira e os bois por cinquenta peças de prata” (2 Sm 24.24). Um sacrifício que não custa nada a quem o faz não é um sacrifício. Um israelita da antiguidade procuraria o melhor rebanho e pagaria ao dono um preço justo. Então ele traria o animal para o sumo sacerdote oferecê-lo ao Senhor.

	O sacrifício mais dispendioso do Antigo Testamento foi a oferta de Salomão na dedicação do Templo. Nunca antes Israel tinha visto um sacrifício tão grande em termos de custo material. Podemos ver esse relato em 1 Rs 8.62-64:

	Então o rei Salomão e todo o Israel ofereceram sacrifícios ao Senhor; ele ofereceu em sacrifício de comunhão ao Senhor vinte e dois mil bois e cento e vinte mil ovelhas. Assim o rei e todos os israelitas fizeram a dedicação do templo do Senhor.

	Naquele mesmo dia o rei consagrou a parte central do pátio, que ficava na frente do templo do Senhor, e ali ofereceu holocaustos, ofertas de cereal e a gordura das ofertas de comunhão, pois o altar de bronze diante do Senhor era pequeno demais para comportar os holocaustos, as ofertas de cereal e a gordura das ofertas de comunhão.

	É difícil imaginar o custo real desse enorme sacrifício. A economia do povo israelita, naturalmente, era muito menor do que a nossa e era baseada no sistema agrário de uma nação agrícola. Segundo nosso padrão, deve ter sido gasto mais de 13 milhões de dólares para comprar esses animais no mercado livre. De acordo com o padrão de Israel daquela época o valor empreendido foi bem maior do que seria para nós hoje.

	O sangue desses sacrifícios sem dúvida deve ter chegado a medida de dezenas de milhares de galões. O sangue de três bois encheria uma banheira média. Vinte e dois mil bois foram oferecidos. Cento e vinte mil ovelhas formariam um mar branco em um vasto campo. É difícil imaginar a real grandeza dessa oferta. Na verdade, ela foi tão grande que o amplo altar de bronze acabou ficando “muito pequeno para receber” as ofertas. A parte central do pátio (toda a área onde o altar estava) se tornou o local de sacrifício. A Bíblia não diz quantos sacerdotes se ocuparam dessa tarefa ou quanto tempo demorou para esses sacrifícios serem ofertados. Uma coisa é certa: demorou horas e horas, e a tarefa foi executada por centenas de sacerdotes.

	Poucos israelitas tinham visto um rebanho tão grande em toda a sua vida, para não dizer de uma vez só. O povo antigo de Deus fazia bem em sacrificar um cordeiro ocasionalmente. Algumas pessoas eram tão pobres que mal podiam arcar com o custo de pombos ou pombas.

	Nunca houve em toda a história de Israel um sacrifício de dedicação como esse. Os modernistas de hoje consideram esse sacrifício como um grande desperdício. Se faz até mesmo a pergunta “Alguns animais não forneceriam a quantidade de sangue exigida?”. A lei não continha nenhum mandamento para se oferecer rebanhos e manadas tão grandes como esses.

	Ao meditar nessa passagem, o Espírito Santo me deu uma percepção sobre esse evento incomum. Salomão estava sacrificando por meio de uma revelação! Ele previu o inestimável custo do necessário sacrifício perfeito do Cordeiro de Deus. Jesus é o Cordeiro de Deus. O Deus-Pai pegou o que havia de melhor no céu; o segundo melhor não serviria. Somente o Ungido em seu seio estaria qualificado para receber o título de “O Cordeiro de Deus”. Esse não era um cordeiro comum, nem um homem comum.2 A palavra enviada do céu se tornou carne e habitou entre nós e contemplamos sua glória! (veja Jo 1.14). O dispendioso sacrifício de Salomão foi insignificante se comparado com o sacrifício enviado por Deus. Segundo o princípio mencionado anteriormente que “um sacrifício não é um sacrifício, a menos que ele custe algo a quem o faz”, o Cordeiro de Deus custou muito ao Pai. O preço da salvação não foi pequeno.

	Por que seu Sangue é Precioso

	Pois vocês sabem que não foi por meio de coisas perecíveis como prata ou ouro que vocês foram redimidos da sua maneira vazia de viver, transmitida por seus antepassados, mas pelo precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro sem mancha e sem defeito,

	(1 Pe 1.18-19)

	O sangue de Jesus é precioso. Jesus é benquisto por nós por causa de seu sangue e nós por Ele pelo mesmo motivo. Um significado da palavra “precioso” é estimado, como se diz geralmente, “são pessoas preciosas”, etc. Para ser exato “precioso” significa “de grande preço, valiosíssimo, honroso, muito estimado e amado”. O “Sangue Precioso”, portanto, significa o sangue de grande preço, valiosíssimo, honroso, muito estimado e amado.

	No versículo 18, Pedro nos diz que não fomos redimidos por coisas perecíveis e no versículo 19 ele nos diz que fomos redimidos pelo sangue de Cristo. Se não fomos redimidos por coisas perecíveis e se fomos redimidos pelo Sangue, então o Sangue é imperecível.3 No versículo 18, o apóstolo diz que não fomos redimidos por meio de prata ou ouro.

	Esses dois metais estão entre os metais mais raros, valiosos e caros de todo o mundo. O ouro é precioso ao passo que o cascalho é comum.

	O sangue de Jesus é tão raro, valioso e precioso em comparação com o sangue animal quanto a prata e o ouro em comparação com o ferro e o chumbo. O sangue de Jesus tem um grande valor – o melhor que Deus tinha para oferecer. Custou muito para o Pai e para o Filho prover salvação para nós. Seu sangue é raro – não há outro sangue como o dele. Seu sangue é “grandemente apreciado” no céu onde os santos frequentemente falam e cantam sobre ele e seu Cordeiro4 (veja Ap 5.9; 7.9-14). O sangue de Jesus é amado por Deus e amado por todo filho de Deus, que verdadeiramente nasceu de novo.

	Paulo admoestou os presbíteros da igreja de Éfesos “...para pastorearem a igreja de Deus que ele comprou com o seu próprio sangue” (At 20.28). Note que nem o nome nem a pessoa de Jesus Cristo foram mencionados nessa passagem. A Segunda Pessoa da trindade não foi mencionada diretamente (“Ele” e “seu” do versículo 28 são pronomes pessoais que se referem ao nome próprio “Deus”). É verdade que “Deus é Espírito” (Jo 4.24) e que “carne e sangue não podem herdar o Reino de Deus” (1 Co 15.50). Entretanto, Deus pode fazer qualquer coisa e todas as coisas. Todo o sangue do corpo de Jesus foi criado pelo poder criativo do Pai. Por este motivo o sangue de Jesus é de um tipo superior ao sangue comum. Temos uma aliança superior baseada em promessas superiores, porque um Sangue superior a ratificou (veja Hb 8.6). Deus o Pai, através de Jesus, comprou a igreja com seu sangue.

	Pedro nos diz que somos “redimidos” pelo precioso sangue de Jesus. A palavra grega que ele empregou tinha o significado de comprar um escravo no mercado de escravos. Jesus pagou o preço por nossa redenção unicamente com seu valioso Sangue! Somos comprados da escravidão do pecado com o preço pago integralmente com o precioso sangue de Jesus. Qualquer pessoa que acrescente algo a essa verdade simples não compreende o “precioso” Sangue.

	A maioria das doenças é detectada diretamente pelo sangue, confirmando que “a vida” na verdade “está no sangue” (Lv 17.11).

	Por causa do pecado de nossos primeiros pais, todos nós nascemos sob o domínio da morte.

	Mas Jesus foi, neste sentido, diferente de nós. Seu corpo foi concebido sem a semente do homem, foi concebido sobrenaturalmente pelo Espírito Santo. Quando Ele nasceu neste mundo foi chamado “Santo” (Lc 1.35). O óvulo de Maria não foi fertilizado pelo Espírito Santo, não, mil vezes não!

	O corpo de Jesus foi totalmente preparado por Deus no útero da virgem. Hebreus 10.5 também confirma essa premissa: “mas um corpo me preparaste”.

	H. A. Maxwell White salienta no livro The Power of the Blood (O Poder do Sangue), que “Maria foi escolhida para carregar o corpo...” porém, o corpo em si e o sangue que nele corria foram criados inteiramente pelo poder criativo de Deus. A encarnação foi um milagre!

	Alguém poderia fazer uma objeção dizendo que as tentações de Jesus não foram reais para Ele como as nossas são reais para nós, esquecendo o fato de que o primeiro homem, Adão, também foi criado totalmente sem pecado e puro.

	O sangue que corria no corpo de Jesus era puro, santo, inocente, vivo e precioso (raro)! Ele era e é um sangue incorruptível – não está sujeito à degeneração moral ou espiritual (veja as páginas 169-173).

	Significado grego

	A palavra grega para “precioso”5 é timios (#5093). No dicionário Thayer’s Greek-English Lexicon essa palavra é definida da seguinte forma:

	a) de grande preço; p. ex., precioso

	b) algo a que se atribui honra, estima, especialmente bem-querer

	O dicionário Vine’s nos fornece as mesmas informações:

	de grande preço, honroso, valioso, grandemente estimado.

	Pedro diz: “Você foi comprado da escravidão do pecado pelo sangue de Jesus de grande preço, honroso, grandemente estimado e especialmente querido”.

	O sangue de Jesus foi o artigo de troca por nossa dívida de pecado.

	Devemos adotar a atitude de Pedro com relação ao sangue de Jesus se quisermos que Deus nos ensine como Ele ensinou Pedro. Do fundo de seu coração, adore ao Senhor falando para Ele:

	Senhor Jesus, seu sangue é precioso. Eu tenho em grande estima e consideração o seu valioso e, especialmente benquisto, sangue. Eu honro e valorizo muito o sangue que você derramou de seu corpo para minha redenção e percebo que a oferta de grande valor feita por Salomão é insignificante em comparação com o valor atribuído ao sacrifício de seu sangue.

	Notas adicionais

	1. Como Araúna (1 Crônicas 21.14-30) era um jebuseu e não um israelita, ele pode ter oferecido gratuitamente a eira e os bois por temer por sua segurança pessoal, visto que morava em Israel somente por causa da misericórdia de Davi (veja Êxodo 23.23). (Os jebuseus foram os primeiros habitantes conhecidos de Jerusalém.)

	2.  Se a ira de Jeová foi provocada por Israel pela maneira como os israelitas trataram seu servo Moisés, de tal modo que Ele ameaçou destruí-los e fazer de Moisés uma grande nação (Êx 32.7-14), então muito mais tocado ficou o coração de Deus quando Jesus veio e eles não o receberam! Quando o povo zombou de Jesus eles zombaram de Deus: “Aquele que me odeia, também odeia o meu Pai” (Jo 15.23).

	3.  O fato de Belzebu (o senhor das moscas) odiar o sangue de Jesus é prova que ele não é um sangue comum. Naturalmente, as moscas são atraídas ao sangue decaído de um cadáver que acabou de sangrar. Tanto Belzebu como suas “moscas” (demônios) são repelidos pelo sangue precioso e incorruptível de nosso Salvador.

	4.  O tempo dos verbos gregos nas passagens de Apocalipse onde diz um “Cordeiro que foi morto” realmente fala de um “Cordeiro que acabou de ser morto”. A visão de João ocorreu mais de 60 anos após a crucificação; ainda, que o sacrifício de Jesus seja mais recente para o redimido no céu. O “Espírito Eterno” (Hb 9.14) verá esse “frescor” em todas as eras vindouras. O sacrifício da cruz nunca terá seu valor diminuído para os redimidos nem sua beleza desvanecerá diante dos seus olhos.

	5.  Pedro usou esta palavra três outras vezes: referindo-se ao próprio Jesus (1 Pe 2.7); à nossa fé especial (2 Pe 1.1); e às promessas de Deus (2 Pe 1.4).

	Perguntas sobre o Capítulo 1

	1. Para a maioria das pessoas, o que significa o conceito de “sacrifício”?

	2. Por que Davi recusou a generosa oferta de Araúna e insistiu em comprá-la por um preço?

	3. Que lição podemos aprender com o grande valor despendido na oferta de Salomão de 120.000 ovelhas e 22.000 bois na dedicação do templo?

	4. Dê, pelo menos, três significados para a palavra “precioso” conforme usado em 1 Pe 1.19.

	5. Quem criou o sangue dentro do corpo de Jesus?

	6. O que Paulo e Pedro disseram que Jesus usou para nos comprar do mercado de escravidão do pecado?

	7. Peça a Deus para Ele lhe dar percepção e iluminação espiritual sobre o sangue de Jesus como sendo “precioso” antes de você se aprofundar neste estudo. O que a palavra “precioso” significa para você? (Compare sua resposta depois de ter concluído o livro).


	Capítulo 2

	Roupas de Pele

	O Senhor Deus fez roupas de pele e com elas vestiu Adão e sua mulher.

	(Gn 3.21)

	Você já tinha se perguntado de onde as roupas se originaram? Acredite, há muito mais coisas nisso do que aparenta!

	Vestuário de Luz

	“Deus (que) é luz” também “Envolto em luz como numa veste” (1 Jo 1.5; Sl 104.2). A Escritura parece insinuar, que talvez Adão e Eva, inicialmente, se vestiam com a presença divina semelhante, vamos dizer, à glória, Shekinah.1

	Enquanto eles estavam nus, pois não usavam roupas, eles deviam estar cobertos por uma presença espiritual que ocultava a nudez deles de seus próprios olhos. “O homem e sua mulher viviam nus, e não sentiam vergonha” (Gn 2.25).

	Nossos primeiros pais estavam acostumados a se revestir da presença divina que desapareceu no momento em que pecaram (nosso Deus Santo não pode comungar com o pecado).

	No exato momento em que eles partilharam do fruto proibido, o pecado entrou no mundo. O autor acredita que a presença de Deus se desvaneceu imediatamente. “Os olhos dos dois se abriram (descobriram), e perceberam (ou puderam ver) que estavam nus...” (Gn 3.7).

	Adão e Eva estavam acostumados com uma cobertura; consequentemente, eles se esconderam de Deus quando se deram conta que estavam descobertos. Primeiro, eles se esconderam atrás de aventais de folha de figueira. Depois, eles se esconderam atrás de árvores. Conforme o costume, o Senhor vinha para o jardim “quando soprava a brisa do dia” assim Ele podia se comunicar com sua criação favorita. “Os que olham para ele estão radiantes de alegria”, essa sem dúvida era a experiência diária deles (veja Sl 34.5).

	Seus aventais de folha de figueira de forma alguma poderiam se comparar com os revestimentos de glória fornecidos por Deus. Hoje é igual – os esforços do homem para se justificar perante Deus nada mais são que “trapos imundos” para Deus.2

	Ocultar e Buscar

	Quando a consciência tangível da presença de Deus repentinamente recai sobre uma reunião, duas reações bem diferentes são percebidas imediatamente. Aqueles que mantêm um bom relacionamento com Deus se agradam ao tomar consciência de sua presença. As outras pessoas repentinamente começam a se sentir desconfortáveis. Elas podem se contorcer em seus lugares ou se levantar e ir embora. Exatamente como seus primeiros pais parece que elas querem se esconder “da presença do Senhor Deus” (Gn 3.8).

	O pecado não confessado sempre gera uma barreira. As trevas sempre se escondem da luz. “Mas, tudo o que é exposto pela luz torna-se visível” (Ef 5.13). 

	Quando o homem e a mulher se esconderam de Deus, Ele não destruiu o que tinha criado à sua própria imagem e semelhança. Em vez disso, Ele procurou suas criaturas que estavam se comportando de um modo estranho, chamando no jardim: “Onde está você?” Quando o homem se esconde, Deus o procura.

	Adão percebeu que era inútil continuar escondido. Relutantemente, ele respondeu ao chamado: “Ouvi teus passos no jardim e fiquei com medo, porque estava nu; por isso me escondi” (Gn 3.10).

	Adão estava com medo porque estava nu... ele estava nu porque tinha pecado... ele se lembrou claramente sobre o que Deus o tinha advertido:

	Coma livremente de qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque no dia em que dela comer, certamente você morrerá.
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